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Introdução

• O Clube do Ensino Experimental das Ciências (CEEC) foi

criado em 2006.

• Em 2015 estabeleceu-se uma parceria entre 2 agrupamentos

e a UTAD no sentido de se adaptarem/adequarem algumas

atividades originais, concebidas no CEEC, às crianças que

frequentavam os jardins de infância e as escolas do 1º CEB.

• Um significativo número de alunos manifestou interesse em

aprofundar conhecimentos experimentais relacionados com

os programas e com o dia a dia.

• Em 2018 surge a ideia da criação de um Centro de Recursos

de Atividades Laboratoriais Móveis.
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• Contribuir para a literacia científica e tecnológica dos

alunos e da comunidade educativa, incluindo famílias e

restante comunidade local, proporcionando ambientes

formais e não formais de aprendizagem que estimulem o

entusiasmo pela ciência e pela aprendizagem ao longo da

vida.

• Contribuir para a modernização dos modelos e estratégias

de ensino usados pelos professores, nomeadamente através da

interdisciplinaridade, trabalho prático e experimental,

contextualização do conhecimento e o desenvolvimento de

competências científicas relevantes.

Clubes Ciência Viva na Escola



• Promover a articulação entre o ensino formal e não

formal, entre ciclos de escolaridade, entre disciplinas e

entre escolas, gerando lógicas organizativas mais flexíveis.

• Fomentar a abertura da Escola à comunidade local, através

do incentivo ao estabelecimento de parcerias com

instituições científicas e de ensino superior, autarquias,

centros Ciência Viva, empresas com I&D, museus e outras

instituições culturais.

• Estimular a partilha de conhecimentos, experiências e

boas práticas entre escolas de Agrupamentos diferentes.

Clubes Ciência Viva na Escola



Evitar os incêndios em Portugal



Evitar os incêndios em Portugal

Parceria entre a autarquia e agrupamento de escolas culminou

na reflorestação de cerca de 9 mil metros quadrados de área, na

Quinta do Rebentão.



Instrumentos antigos



Verifica-se que quando 
termina a combustão a 
concentração de oxigénio 
ainda é de 17%.

Subida do nível da água



Combustão da vela



Próxima iniciativa pedagógica

A região do Alto Tâmega é carente ao nível da promoção do

ensino experimental das ciências e do acesso a

recursos/conteúdos experimentais.



Parceiros



Sala de arrumos

Arrumos do laboratório de

Química.



Centro de Recursos
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Centro de Recursos

Interrupção do Natal



Centro de Recursos
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Centro de Recursos



Conclusões

• Melhoria significativa da autoestima e motivação dos

alunos.

• “(…) é necessário desenvolver nos alunos competências que

lhes permitam questionar os saberes estabelecidos, integrar

conhecimentos emergentes, comunicar eficientemente e

resolver problemas complexos.” (Introdução, DL nº 55/2018)

• Há uma forte ligação à comunidade.

• Valorizamos o desenvolvimento sustentável.

• Uma parte significativa do trabalho é aproveitado pelas

crianças.

• “Inclusão, o direito de todas as crianças e alunos ao acesso e

participação, de modo pleno e efetivo, aos mesmos contextos

educativos.” (Artigo 3.º DL n.º 54/2018)


